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JUSTIFICATIVA

Ao longo da disciplina serão desenvolvidas atividades práticas destinadas a formular e revisar o fundamento, 
pertinência e desenho da pesquisa. Em sucessivas sessões, cada estudante deverá apresentar por escrito sob 
diferentes formatos e discutir em sala de aula diferentes aspectos da sua própria proposta de pesquisa, para 
serem discutidos criticamente. Nessas oportunidades serão abordados tanto o embasamento teórico quanto 
às escolhas metodológicas disponíveis. Ao final do curso, o/a estudante deverá apresentar uma versão 
preliminar de seu projeto de qualificação, que será defendida em simulacro de banca, com professoras e 
professores convidados.

OBJETIVOS

Desenvolvida em forma de seminário ou oficina de trabalho, esta disciplina visa fornecer a estudantes de pós-
graduação em Saúde Coletiva ferramentas conceituais e metodológicas e treinamento prático para a 
elaboração de um projeto de pesquisa de dissertação ou tese. Sendo assim, desdobra boa parte das discussões 
que integram a disciplina Metodologia I: Pesquisa Qualitativa em Saúde Coletiva.

PRÉ-REQUISITOS

Metodologia I: Pesquisa Qualitativa em Saúde Coletiva

TÓPICOS PROGRAMA

Serão abordados os diferentes aspectos envolvidos na formulação de um projeto de pesquisa em ciências sociais e 
humanas: (1) a temática na qual se insere e o marco disciplinar adotado para sua abordagem; (2) a escolha ou recorte 
do objeto tanto em termos da unidade de análise empírica quanto do assunto a ser pesquisado; (3) a justificativa 
teórica e a pertinência do recorte empírico com relação à questão ou problema da pesquisa, bem como sua 
exequibilidade nas condições em que a pesquisa será desenvolvida; (4) o levantamento e utilização da literatura 
relevante e consequente refinamento do recorte temático; (5) o desdobramento da questão ou problema geral da 
pesquisa em perguntas e/ou hipóteses de trabalho; (6) o desenho da pesquisa empírica e os procedimentos 
metodológicos para a construção e análise dos dados; (7) a organização dos achados e a redação ou desenho da 
apresentação dos produtos; e (8) o contexto da pesquisa, o envolvimento do/a pesquisador/a e os efeitos políticos e 
entraves éticos próprios de cada projeto.
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AVALIAÇÃO

A avaliação individual será de tipo processual e acumulativo e levará em conta o progresso na apropriação de ferramentas conceptuais e na
reflexão sobre a pesquisa qualitativa em Saúde Coletiva por meio de abordagens das ciências humanas e sociais. As etapas avaliadas serão: os
exercícios 1, 2 e 3, entregues por escrito; participação nos seminários de discussão de trabalhos de colegas de turma; o pré-projeto de qualificação
entregue por escrito e sua defesa em mini-banca durante as últimas sessões da disciplina.

© 2011-2023 IMS - Instituto de Medicina Social Hesio Cordeiro. Todos os direitos reservados.


